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Pode ser você .•• admirada por 

principalmente, por "êle". E 

todos e, 

é fácil: 

proteja sua beleza e realce os encan­

tos do seu rosto. Receba em suas fa­

ces a carícia aderente do Pó-de-Arroz 

Tormento. fie tem a trxtura da sêda, 

:1 maciez do veludo, a aderência de 

um beijo. 

PÓ-DE-ARROZ 

Criado pelos Mestres da Cc'lr 

l.'m produto da 
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O pó-de-arro: 
TORJIF:.VTO 
é oferecido, 
larnbén1, ent 

• • rr cos esto;o~ 

• 
< 

de matéria 
plástica próprios 
para presente . 

Perfumaria SAN-DAR- Rua Teodoro ' ampaio, 1422- S. Paul 
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------------------------------------------------------------------------------
GRANDE 

SAO PAULO 

Rua 24 de Maio. 224 

LIQUIDAÇAO ANUAL 

SANTOS 

Rua Riachuelo. 49 

Praça da Independencia. 4 

ROUPAS DE CAMA, MESA e BANHO 
Acolchoados e travesseiros de penas e plumas Tecidos e cortes para 

vestidos Tecidos para cortinas, execução e colocação. 
Lingerie Meias Lenços Roupinhas para crianças Artigos para bébés -

Carrinhos para bébés. 

---------------------------------------------------------------~ -~~---------' 

SOCIED E DE CULTURA ARTISTICA 
1955 - Quadragésima-Quarta Temporada - 1955 

SARAU 755.o 

EM 18 DE OUTUBRO DE 1955 

Apresentação do conjunto argentino 

UARTETO VOCAL SODCA 
, 

Diretor • o o • • o • • • • o o • o • • o • • • o • • o o • o 

Soprano ..... . ............. . • o • o • • 

Maestro LEO SCHWARZ 
MARIA KALLA Y 

Contralto . ... ............ . . . • • o • • o NOEMI SOUZA 
Tenor • • • • • • • • • • • o • • • • o • • • • • • o • • • • SANTE ROSOLEN 
Ba ;xo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... JUAN CARLOS ORTIZ 

LAVANDERIA E TINTURARIA 
• 

-TELEFONE: 36-0509 - RUA CONDESSA DE SAO JOAQUIM, 250 

lAVA, PASSA, ENGOMA 

Camisas; Roupa de mesa, Cama Banho: Aventais etc. 

SECÃO COMPLETA DE TINTURARIA 
~ 

DRY - CLEANING 

(Ternos, Vestid.os, Blusas, Saias, Capas, Tiote Plissé) 

Com um telefonema só V. S. resolverá o problema da limpesa da roupa branca e da tinturaria. 
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QUARTETO VOCAL SODCA 

. 
··v 

·.· 

O QUARTETO VOCAL SODCA apresentou-se pela pr imeira vez em 1953, no 

Sociedade de Concertos de Câmara de Buenos Aires, impondo-se, desde logo, como 

conjunto de alto valor artístico. Daí em diante, vem frequentemente se exibindo nas 

melhores organizações musicais sul-americanas, sempre com absoluto êxito. Seus 

integrantes - Maria Kallay (soprano), Noemi Souza (contral to), Sante Rosolen (tenor ; 

e Juan Carlos Ortiz (baixo), sob a direção do maestro Leo Schworz - são artistas de 

expecionais qualidades e seu repertório é o que de mais fino ex iste no gênero. Vem 

o grupo pela primeira vez ao Brasil, por iniciativa das "Cul turas" do Rio de Janeiro 8 

São Paulo. 
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ESPANHOtAS 
I 

SCHUMANN 

1 - PRIMER ENCUENTRO o - FUE TRAICIONADO 

De los rosales vengo, madre, de los rosales. Fácil es ver que estáis enamorados; 

A. crtllas dei agua vi rosas y pimpollos. las mejillas bien revelan lo que guarda el co-

\'i rosas en flor y corté, suspirando, rosas razón. Siempre suspirando, 
o 

s1empre !!orando 
o 

m 1. 

en vez de cantar, posando las noches en ve-
Jur-lo a las rosas, madre, un 1oven vi. 

la, evitando el dulce sueÍÍ.o: son todos signos 
O cri.las dei agua un apuesto ·oven vi. 

de esa pasión que tu rastro deja ver. 
-omb:én buscaba rosas el joven y muchas cortó. 

Lo más difícil de ocultar es el amor, el oro 
-~ego, :onriendo, escogió la más bella 

y la amargura, aún en las almas más cerra-
y ~uspirando me la regaló. 

das. Pero aquel estado de ánimo los deja 
Je lcs rosales vengo, madre, de los rosales. 

traslucir ocn demasiada claridad. 

2 - NTERMEDIO 

ó - MELANCOLIA 

jY duermes mi niíl.a! A..breme pues la horc 

de partir ha !legado j Cuándo !legará la -manana en que 
o • o 

y SI no rrenes zapatos o 

m1 amor 

I vente sin ellos. A través de agitadas aguas se deshaga de estas ataduras! Vosotros, ojos, 

va nuestro comino. A través de las profundas empailados por la pena, sólo véis tormentos 

aguas dei Guadalquivir. Ya que la hora de de amor en vez de alegrías; véis sólo cómo 

partir ha !legado, ábreme! en mi larga existencia tengo herida sobre 

• herida, dolor sobre dolor y ni una hora de 
J - PENA DE AMOR 

felicidad. 

Algún d1a, oh pensamiento, ' reposaras. 
jCuándo !legará por fin la hora que yo nu 

a brasa dei amor no •e deja descansar. 
vea ya jamás! 

En la fresca tierra has de reposar sin penas . 
• 

Lo que en vida no has encontrado se te dará 7 - CONFESION 

cuando hayas desaparecido. 

Algún día, oh pensamiento, reposarás· 
Tanto os amo mis amadas, que mi ' corazon 

no puede atreverse a abrigar cualquier de-

4 - EN LA NOCHE 
seo. Pues cuando me atreviese a desear cobi· 

Todos on o descansar, corazon, jarío tombién esperanzas sé muy bien que os 

todos duermen, menos tú. indignaría. Por eso sólo !lama a la muerte 

Pues la de9€sperada amargura ahuyenta de o ' para que aparezca, porque m1 corazon no 

tu lecho el sueil.o y tu entristecido pensamiento puede atreverse a abrigar otro deseo; tanto 

e encomina hacia su amor. os amo, mis amadas. 



-

ONDE 
SEU 
ROSTO 
/\DQU IRE 
l'JOVO 

' 

.. ) 

~ --_; ./"~ 
---- --

1\ ', 
• 

~)o 

E~ CANTO 
- -

/ -.... __ 

Sua visita ao Salã0 El izabeth Arden 

ser;Í a concretização de seus sonhos 

de beleza. Maravilhosos cremes 

c loções, aplicados por massagis­

t:ls cspecializadJs, torn:1rào sua 

c..:nis mais jovem, eliminando ru­

gas e imperfeições. 
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SEA,'GERS DO .iRAS IL S. ·A. 
lUA HUMIII'O PIIMO, 961 -. 110 PAUlO 
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joias modernas • 
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SOCIEDADE DE 
1955 - QUADRAGÉSIMA-ç,. A 

São Pau1: o, 18 de outubrc d 

SARAU 7 

Aoresentacão do co . -

UARTETO 
Diretor ............ . 

Soprano ........ MARIA KALLA Y 

Con ralto .... . .. NOEMI SOUZA 

SCHUMANN 

JURAFSKY 

• • • • • • o • • • • • • • • • • • • • o • • o • o 

l. 
2. 
3 . 
4. 
5. 
6. 
7 . 
8. 
9. 

Erste Begegnung Pri 
' lntermezzo 

Liebersgram (Penr de 

In der Nacht (À >it 

Es ist verrathen . i ~ ­

Melancholie (Me1-co 

Gestandniss Con· sã 
Botschaft (Mensa: n) 

• 

lch bin geliebt IS:J 

• • • • • • • • • • • • • o • o • o o • • • o ' • ~ 

1 . La gui orra 

2 . FI orriero 

3 . Las tres mozas 

CAMARGO GUARNIERI . . . . . . . . . . . . . 

-- IN- V 

BRAHMS • • • o • o • o • • • • • • • • • o • • • • • • • • • 

PERFUMARIAS CASA 
F I N A S PRAÇ}p 
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URA ARTISTICA 
C-ARTA TEMPORADA - 1955 

tubr( de 1955 - às 21 horas 

RAU 755.o 

do :oniunto arqentino . ·-

VOCAL S O DCA 
.... lhaestro LEO SCHWARZ 

Tenor .......... SANTE ROSOLEN 

Baixo .......... JUAN CARLOS ORTIZ 

ROGIAMA 

............ "Spanisches Liederspiel", op. 7,~ 

(Cançoes espanholas) 
ng (Primeiro encontro) 

ena ]e amor) 

(À n ite) 

en F :·roído) 

""ela ' (OI ia ) 

Fonfi::io) 
sagE ) 

t (ScJ amada) 

• o • • • • • • • • • • 

I 
s "r-a' baile 

• • • • • • • • o • 

INTE 'VALO --
• • • o o • • • • • • • • o 

- ----

Três cantos "em ré" 

lrene no céu 

"Lieberslieder-Walzer", op. 52 

(Valsas de amor) 

Maes ro LEO SCHWARZ 
• 

fACHADA NACIONAIS E 

\.ÇA ll.\TRIARCA, 27 F.STnANGEIRA S 

I 

....... ~ 

ltw.........,..... 

""' 
leve 
esfimt/ldnte 
e tYtrlmãl;é'Q 

PRATA MERIDIONAL 90 
MUITO MAIS BONITA. 

MAIS PESADA E 

MELHOR 
( nr-t!l bôas casas do ramo l 



MENSAJE 

Enlazando claveles y 
o o 

1ozmrnes 
o 

mr ' corazon 

p,iensa en él. Cloveles rojos que me brindó 

la mafíana os envio a él como mensajeros de 

• 

esa lia ma que me consume y vosotros, be I los 

[azm ines, saI udod lo con vuestro suave perfu-

me y decidle que palidezco de nostalgia y, 

con lág ri mos lo espero. 

o • o ' En lazando clave les y 1ozmrnes mr corozon 

pienso en éi. Miles de flores bofíodos de ro-

cío encuentro que hoy han ;lorecido en el 

v a lle. 

Pera su belleza desaparecerá cuando ' sonr 1 a 

lo próxima mai1ana. 

Decid, vosotros perfumados jazmines, vosotro~ 

rojos cloveles puede rumbién el amor mor-

chitarse tan pronto como esas flores? 

Entrelanzando cloveles 
o • • 

y 1azmrnes mr cora-

zón piensa en él. 

9- SOY AMADA 

Pueden los malas lenguos hoblar cuonto 

[ quieran; 

* • * 

. ' que yo amo a quren me ama y se que soy 

amada .. 

Sin piedad vuestros lenguas hablan mal; 

bien sé que están sedientas de sangre inocente. 

Hoblad cuanto ' . querars que eso no me 

[preocupa. 

o ' que yo amo a quren me oma y se que soy 

amada· 

Pueden los malas lenguos hoblor cuonto 

[ quieron, 

que se sabe que la calumnia es propio de 

[quien no • ,uvo amor, 

porque está amargado y nodie lo tomo y 
o 

qurere. 

Por eso 
o 

prenso que el amor que ellos 

[ denigron, me honra. 

o ' que /O amo a quren me ama y se que :.oy 

[amado. 

Si yo fuero de piedro y hierro igual seguiríois 

pensando que debiera alejor de ' mr los 

[requiebros amorosos. 

Pera mi corazoncito es blando tal como Dias 

[lo ho 

hecho en lodos los humanos. 

Yo amo a quien me ama y sé que soy amada. 

PIANOS ALEMÃES E INGLESES 
"OTTO THEIN" - "SCHIMMEL" - "CHAPPELL" - "KEMBLE" - "KASTNER" 

ORGAOS ELETRICOS ''HAM MOND 
MODELOS 

SOL OVO X 
PARA IGREJAS E RESIDENCIAS 

HAMMOND HARMONIUMS ALEMÃES 
EM EXPOSIÇÃO 

RUA CAPITÃO SALOMÃO, 11 O 
FONE: 34-2550 SÃO 

• 

(Lgo Paisandú) 
PAULO 

'' 

• 
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LIEBESLIEDR-WALZER 

1-

2 -

3 -

4 -

5 -

(, -

Habla querida muchachc, que con tu mirada 

has puesto este salvaje ardor en mi pecha 

frío. No quieres ablandar tu corazón? Quie-

res, cu a I uno monja , descansar • s1n cá I ido 

amor o quieres que yo vengo J ~i? ·)escan-

sar sin amor; oh, no, no quiero pensar ~·an 

amargamente. Ven, ojos negros; ven cuando 

las estrellas ~aluden. 

Sobre los rocas ruge la creciente 

Quien no sobe suspirar lo aprende ai amar. 

j Oh, las mujeres! Qué felicidad inspiran! 

Si no fuera por las muje1·es yo ya sería manje! 

Tal como el hermoso crepúsculo, yo, pobre 

doncello, quisiera arder, para gustor sólo a 

uno y brindorle ielicidad :,i n • 
: 1 n. 

El verde lúpulo se arrosto por lo ;1errc. 

Qué tristes son rus :;entimientos, • 

1oven 'I 

Lhermoso dancei lo: 

Oye, verde p lo nta, por q ué no te e levas hacia 

l ei cielo? 

Oye, hermosa doncella, ' por que • esta tan 

[apenado tu corazón? 

Cómo puede elevorse la planto • s1n . ' n1ngun 

[ opoyo '? 

Cómo puede estar alegre lo doncello • 
SI SU 

[amor está :on lejos? 

Un beiJo pajarito voló hacio un huerto donde 

[había fruta en abundancia. 

7 -

8 -

9 -

lO -

BRAHMS 

Si yo fuera un beiJo pajarito sin tardar haric 

[lo misma. 

Uno trompa hobío ollí y el pobre pajarifo r.o 

[pudo escapar 

Si yo fuera un beiJo pojarito esperaría, no 

[haría como éL 

El pojarito llegó hasta una hermosa mano 

. ~ ~ , y yo no s1nt1o mas pena. 

Si yo fuero un beiJo pajorito sin tardar harí.-

[como ~1-

Cuán linda era antes mi vida y mi amor, 

A través de una po red, de d iez paredes! 

reconocerío mi amigo. Pera ahoro, oy de mH 

cuondo estoy delonte de sus ojos, ni éstos, ni 

su coro7Ón lo noton. 

Cuondo tus ojos me miron con amor, huyen 

mis penas. No c;Jejes desaparecer el ardor de 

este beiJo amor porque nodie te amará más 

fielmente que yo. 

A orillos dei Donubio hoy una cosita. 

Desde allí miro uno rosado muchada. 

Muy bien guardado está 

pues diez condados de hierro cierran w 

puerto. 

Diez condados de hierro? Eso es uno bromo! 

Yo los rompo cuol :;i iueron de vidrio. 

Oh, cuán suave corre el aguo de la vertienfe 

o través de lo prodero! 

Oh, qué hermoso cuondo el amor se encuenlra 

con el amor! 
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'2 -

13 -

] 4 -

15 -

No, no es posib:e conformar a la gen te; todo 

lo in terpretan mal. 

Si estoy alegre dicen que pienso rr.alas cosas 

Si estoy ca llado dicen entonces que estoy 

loco de amor. 

Cerrajero, haz cerrojos :in cesar 

pues quiero cerrar las bocas maledicientes. 

Un pajarito atraviesa el buscando • 
a1re 

rama y e l corazón busca a otro corazón don­

de pode r descan sar feliz. 

Mira cuán lransparentes ~o n las ondas, 

cómo alumbra la luna. 

Tú que eres mi amor, ámame otra vez. 

Ruisefíor, que bello es tu canto cuando 

brillan las estrellas. 

16 -

i 7 -

18 -

Amame, mi amor; bésame en la oscuridad. 

LEGÍTIMA E DOCUMENTADA DE 

Oscuro ab1smo es e~ oõ'".or, un muy peligroso 

oozo. 

Dentro de el ' CO I, ay O€ '71Í! no puede ni 

• 
o1r n1 ver. 

Só lo • pensa r en ·n 1s alegrias · 

Sólo :uspirar cn mis penc1s. 

No comines po' e' ::;rodo, 1ucesita ' m1a· 
' 

se mojarían tus delicados piesecitos. 

inundados a li í los cominas ?ues ' esta r. pc: 

mis lágrimas. 

Tiemb!an ' a rb:Jstos. pajarito los h a 

rozado cn $U vuelo. 

)el mismo rrodo riemcla rni alma pensando 

en tí, ccnrnotida co' el amor, la alegría y 

dolo r. 

VIRTUOSES DE FAMA MUNDIAL AOS 

~ i , 

-

Há mais de 60 anos 

PIANOS BRASIL 

são o or!julho do 

indústria nacional. 

• 

PIANOS 

PIANOS 

RASIL S. A. 
R U A S T E L L A, 6 3 

--

BRASIL 

• 

• •• • • • 
' • • • ., 
• • 
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CASAS 

ONDE TODOS COMPRAM 
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